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PEREGRDNACAO 
velas, na \ é,pera à tarde, nem a 
adoração de Jesus Sacramentado 
solenemente exposto duran~e toda 
a noite .ao ar livre, num trono de 
luzes e de flores. Por <'ausa do 
frio. da chuva c do menor núme­
ro de peregrinos, os actos religio-

meiro mais profundo, a su:t pie­
dade, embora menos expansiva, 
parece mais ardente e a ~ua al­
ma sente-se mais desprendida das 
coisas da terra é mais apta para 
se entregar à oraçiio e para se unir 
intimamente com Deus. 

.III 

Com .o mês de Novembrv úiti- sos oficiais efectua-se no interior • 1toueHt&o, 13 mo principiou o ciclo do inverno da Igreja em construção. 
das peregrinações mensais do dia Em contrapartida não há a agi- O dia 13 de Novembro foi, po­
IJ ao Santuário Nacional de Nos- taç~o tumultuosa e o bulício dos de dizer-se, um verdadeiro dia de 
sa Senhora da Fátima, na Cova dias grandes do ciclo do vedo, primavera. O sol brilhou sempre, 
da Iria. com as suas centenas de milhares desde que na!õceu, num céu lim-

A afluéncia de fiéis ao lugar de automóveis c camionetas e com po de nuvens, polvilhando a tcr-
pri\ i!egiado pela presença c pelas o fluxo e refluxo incessante das ra de luz tépida c acariaiadon. t 

graças da Raínha de Céu é incom- multidões inumeráveis. Logo de mWlhã . a Igreja come- fez a costumada homilia o rev. fessor na. Universidade de )f~­
par~velmcnte mais reduzida. Não O amhiente espiritual é calmo e çou a receber os fiéis que iam P. Mateus das Neves, da lio.:::,;e drid, que veio a Lisboa ta7er v~­
sc realizam nem a proci5são dá.s tranrJ.uilo, o recolhimento do ro- chegando à Cova da Iria, ec;tan- de Aveiro, que falou sobre a de- rias conferências sobr.:: a;suut~ 
........................................................ , .... " do literalmente cheia pouco antes voção às ahnas <.lo Purgatório. médicos. 1 

PROVISÃO 
do meio-dia . A essa hera rcali- exortando os seus ouvintes a su- Tomou parte na per:-;r n:;~ão o 
zou-se a primeira. procissão com a fragar os defuntos em -todos cs missionário P. António Hounguds 
Imagem de Nossa Senhora da Fá- dias do ano e, de modo especial. Pintassilgo, com um ;:~diYo d'! 
tima que se ~·enera presentemente durante o mês de No.-embro. trinta e seis anos ~le apo~!ol:\clo 
na Capela das aparições, enquanto Próximo do altar, do lada da em Angola, que \.'eio expru~<t­
a lll1:lgem primitiva continua a Epístola, estava wn -grupo de alu- mente para rcprcs!!m:u a !-U'­

sua peregrinação triunfal por ter- nos do Seminário <!e Nossa Se- Missão de Ambrizetc, cm TrutJ­
ras do Alentej9, e.;palhando com nhora da Fátima, da!' Missões lla b&co. Os seus cristãos, baptin:.dos 
profusão sobre as almas c sobre os Consolata, que cantaram com recentcmeolc, t~m JWm<.d-::t ra 
co1pos graças c hençãos· de tod:t a acompanhamento de órgão, a 1\li:;- sua devoção para com Nc.~~1. ~c­

de S. Ex. a Rev. ma o Senhol' Bispo de 
B,uffalo, para a recepção da Ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima 
na América do Norte 

Jrru'ic·~ mui~o nmados em Cris to: 

Uma ~randc 1lonra foi prvposta á 
Diocc~z de l~uffalo. 

Fomos coavidado:> a dar a,; boas­
-\·ind:li .nos Estados Unidos à Ima.,'"l'm 
d e 1\oM>a !:>euhora. d .. Fátima tmzida 
vara o CanacU b:1 alguma5 semana~ 
pC't' S. Ex.• o Scnt10r Arccbi• po Va­
chon, .de O ttawa. A data ma ada 
paca esta recep<;ão e o dia 8 d e De· 
zembro. festa da Jmaculada Concciçâ.c 
da N05:.a MJc Bendita. O loc:tl des!.i· 
naclo para a travC>5ia da fr,nteua ~ 
Niagara Falho. 

A lmagcm é uma rcprodrtç:1o da 
qur se ctlcontrn. no S;:mttt't ~io <!e F á· 
tima, 110 lug3r das aparições de Nos. 
!'a 1\fãe l11!Ddita em 1917 à.;; 1 rês clian­
ças c:ocolhitlas p<>r Maria para no• :-.<1· 
vcrt.ir da Segun<1n Guerra Mu'ldia l -
e da Te1ceira, se falhássemos cm Ia· 
7Cr pcnilência e OJaçào. 

Fomltl f('ita~ duas rcproJn~õe!'. A 
prim,·in nnrh a~:ora numa vol!.R pela 
Europa. F oi lc:vada nc!> om!Jr ~ de: ca­
tólico> dc,·oto~ p<'hs 'e->tradas de ai· 
deia cm aidc::~ , através da E~; .~n ha. 
Franç-r e flt'·~:;:ca, a caminho da 1~~~~. 
~ia. l\. H'gun\1.1. ~"' qual nó~ fo1n0!: ccn­
vidado~ a d :1r a, boas-v inda, a !'ua 
t>nlrô\d.'l 'r·o:, E~taJos Unido~. veio rc­
cenl<mtole v:~ra o Canad:\. atr~,·es· 
s:1ndo o ~\tl.tnlico pelo ~r. I::Pntti .. i· 
U I< • aproximar-~t:-ii da Ht':~lill !)<!· 

lo lJri rtL 
A volta JKb I:urop::l cb pom·.·it::l 

I map:em ft rr u n·~malada por tnum<'· 
r :h c:onH·n·i:íts d e p!'radc,rc~. e há no­
tícia ele Tl'n:tas cura!o. l'cdem<l~ cspe· 
r :tr !=in~d" h~c~nl~cos ,} , ~av :.>:- divinc 
n o.- E 5ladt'" l 1n 'do:, r 110 C:.PJ'•d.i . So· 
br,'tud.:>, e~peram· ·~ " reza:n J S p<"la 
com, r-.jo eh Htbsi:~, como pa~'o im · 
pLrl <.rt!c p, - , a P'~L mundial, porque 
~n,.•ll. :->.-nhdr .. prc,meteu qu,. ute h­
vvr "<'r~a cor.r~c !ido :--" re1.á..;..,, tt1o~ e 
fizü!-unc•~ (Wilitt:•nC'ia, ,. s~ o :1:undo, 
incluindo a nú-~.ia. fo~~c C'<)l)<agr~uo 
ao Coração Im~tulado :le ~.!:\ria l,elo 

I !:i.tn to 1',1t1r~ c pdos Bi~po~. 
O com i te para dar as boas vindas 

1nvs EHados l ni• k •:. foi a ce:te t>m no· 
" m e cl. .s Cat(tlicos d~~ta Diocese. A 

vo~sa devoção ao RC'•:\rio t-.m família 
e a Nossa Senhora ,. 1-.rítima trou­
xe nos sem dúvida eela hoolr.l. !i~D&u-

lar. que nós n:<o procu.r-Wl'.IS. o r e· ordem. · sa de Angelis sob a ret;énc'a do nhora, e cm maio últilr10 <>Ínc-
prcsc-nt.ante do lli•tm da -F<itima, que Antes de se iniciar a t:~r.::tcis.>ã:> seu professor de música c canto. ceram, como ramaihc~e. a pro-
fez o con vite, de<.<:onhccia o !unua- d 1\lo .C' D M 1 u d • d · r ezou-se em comum o terço o ns. onego r . anue Ju.ar- messa e rezarem :o '>s cs (•l:ls 
mcnto hbtôrico qul' tornem o convitl' 
singulam1entr aptopriado. Ei~ 0 facto: R(}Sário, junfG da Santa Capela. ques .dos Santos, \'igário Ger.tl da o terço à Santissiina \'irg( m. 
Em 1SG~. no começo da Cu::rra Ci- O piedoso cortejo percorreu o iti- diocese de Leiria, n a ocasiio da Promessa que o Supcrio:: u.- M.•s­
vil, Ni:~g:-~~a falis foi dedicado a Nos· nerário do cO:.tumc, entre preces bênçã.o dos d<>cntcs, proferiu as s:to \'eio, a pedido ddrs, <ici>cr 
sa Senhora, Hafnha da Par. l~«ta d ::. e cânticos, scudo o andor con- in\·ocações do costume que <l mu!- aos pés de Nossa Sen!lllf:J.. 
dicaçLo foi feita p<-lo Bi!-no L}-·nch. 
de Toronto, que. como ~acer,lotc da dazido aos ombros <los Sen ·itas e tidão repetia. com cntusia.;mo e Por fim, realizou-<e a ultima 
Congrc!fo!ç.:lo da ~l i!'S.io. estabc.eceu no a Yeneranda Imagem aclamada fen·er. O mesmo diãtinl~> sacer- p rochslo de No:::Sa ~.:cl!o•a, com 
lado, améTi~ano de Fal!• ~ ~in:lrio peb multidão_ dote recitou mais uma \ 'Cz a fór- a mesma piedade (; rnlusia~mo, 
de Nos5a ~nhora ~os ~n;os ( acto~l- Colocada a Imagem ao lado do mula da Consagração ao Im'lcu- começando os pere~rinos a <!is-
m ente part<.' da Untvcrs1dad<.' do Nifl· . . , • • 
gara), e ~ue, como Bispo de T oronto. aitar-moc, i.OIC!Ou a ~{J!>sa d_os lado Coraç:iet .de Maria elo Santo pcrsar-se. depois do car:w oo 
eri;in o Santuário de Nos~a Senhora! doentes o Rev. P. Gaud1ssar, nus- Padre Pio XII. <<Adeus à Vrrgem)), <:.."l:t·nta.Jo 
R~ính~ da Paz como ?ug:~r de pcrc- sionário da. Congregação da Con- Entre os peregrinos v ia-se o sr. junto da Capela da.; a;) l.·,\õ:~ . • 
gnnaç .. o. E~te Santuáno e• tá no tt-r-~ sola•a de Turim. Ao EYan,.elho, dr. Pedro Garcia dei Vilar, pro- Visconde de Alo11telo 
reno do 1\lost tiro Carmelita Ge Niá· • 0 

s ara F:~ll~ . On tári_? · .,_.._ .. .._.._.._._.,.._,.._,,._., .. ._., ,._,, ,.._._."'""""" ''""'" ,,, ,,, ... ,,.._,, 
Como pwparaçt~o pa r.1 a : f'lepçãol 

da Imagem. p('di tnos ao;. Católicos da 
Dioc"~e dt' Buffalo que rcrcm o Ho,;;­
rio du n:: n'<' J'> di ••, a começar no d ia 
8 de Xr,,cmbro, ~cJ;!un<'!c o sbt•ma de 
cooti.nu:dad<' qu<' prr-ccdcu o Cong-re~­
S-0 I~u c:td!"'~ico. P a ra ac:.;c-gura!" e~sa 
cont inu id:>.cle. a~ p~róquia~ podrm t><· 
colhu a~ d:>.t:t~ qu,. lht~ t inham •ido 
marcada~ f.; \;il a rccítaçj,o c.n~/'•rkrr, 

snpu inJo ao me•mc, tem!lO a .'i•!ni.Ju i­
çào alhbtôtic... da• hor;1~ . A~ paró· 
quia~ d l•:gnad ... • para :;r de julho ej 
JT de ,\gJ•tO drvcm :~c•·itar tr-pcn•a-• 
t>:h.h lc par.1. o di.1 8 ril" IJ<'ú ln!>r, J 

< " '"<> prepar1.<,-0 nctnto-, h.-1\erá 
t ncluo ('Ol tV<l;l rmrúquí I d ·· Dtoc~se 
J" 6 de• n czeml•r.:> a S, c.om a Sa­
gr;.Hh Comun!..:io nu; trt~, Ji:\S. O• 
c:ue ainda não fazt•t n o.- 5 J'rim<'t ro• 
~·,ha•lu.• fa ri1111 h ctr cnr:. çandc-o> 
cc n a S~ltrr,lda Cotnunhão no ~.:'Lb ::t · 

t..lu. G d~ De7eOJbro. 
DarC'n1rJ~ H(IV;\3 :n~·truçôec f('"r( ~ { :lO· f 

te; ntt5 trid\IC • c ao~ p!at:)os d<: r<·• '!:>· 
~:io dt lmnr,{!m. 

t k~~jnuci~· ,·c ~<, "l to,..!r;s c uos vo~~oc; 

pa roquianos, t :xla,; " " IJ~n~.ios de 
Deu~. ~ca 

s n l'rJ m~nte vc~~o in Dr:-to. 

t JOII'\" 1. O'llara, C. S.. C. 

BT:õl"ó DI: BUF:J_\LO 

(Tradução) 

NOSSA (ESPANHA) .. 
Qeparem n:ts pombinhas ~~~e acompanham a veaertlnda Imagem aos Pés lia Saotlsslma Virgem 



2 VOZ DA FATIMA 

Movimento no Santuário ACAR UMA NOVA 
OUTUBRO ilustrv Mini$tro das Obras Públi­

cas. Sua Excelência yei0 conferen-
P.re~;•i•wl t.o estrangeiras: ciar com 0 Senhor BisPo de Lei- MARIA CORETTI 

lio 4iu '"'· à noitinha. chegaram ria acerca do plano de urbanização Chamado por Deus para Chefe do f: a herolna mugué assaes~nada em 
.., :;,o~uAn .. 130 peregrinos da ci- da Cova da Iria, plano que se está povo escolhido que havia de guardar 6 de Maio de ~Q27. 
~ .. d• Sala111anra (Espanha), sob já a. executar e cujo. trabalboa vão intacta a Sua lei at6 à plenitude dos Escreve-nos um m!6s1onárlo de 
• l>rfWiidl'ucin do Rev. Frei Inácio pr~segui r. tempos, Abraão deixa a terra natal e Uganda: 
BI;L;cpu~z. director das Associac;ões O Sr. 1\:ng. Frederico Ul rich era vem estabelecer-se com Sara, sua es- «25 anos antes, um bom Pároco ..te 
do Santísshno Rosário. na cidade aguardado pelos Srs. Governa~oree posa, na terra de Canaan. !.lverpool, rev. P . J ack Me. Cormack, 
de Salama·nca. Civi.3 de Leiria e de Santarem e Mas Sara avançada em anos já não depois de ser capelão militar, tot oe-

Os peregrinos passaram aqui todo pelo Presidente e verea~ores da Cô.- esperava que o Senhot fizesse flo· slgna.do para fundar a MI6EIIo de Da-
o dia 24 e ~aírnm no dia 2.3. Reali- mara l\Iun!cipal de V11a Nova de rescer a sua estirilidade para cum- bani, a so milhas da M!6são-che!e de 

• saram o~ v:írio~ actos religiosos que Ourém. Acompanhavam Sua Exce- prir a promessa de numerosa descen- !ganga. Entre oa tndlgenaa que co-
é cost ume r('a) z:~rem as peregrina- lf.ul.'ia 0 Sr. M inistro o Chefe de dência que fizera a Abraão, meçaram a ajudl\·lo na. construção do 
ções: PI'O<•is~ãc das velas, procissãc sl'\1 gabinete, Sr. Eng. ~ a:r.aré dE Por isso, certamente anim~da das seu ltraal, estava Angelina Lyalta. 

se encontrava com a mãe. Depois de 
as saudar. saiu d izendo que la beber 
cerveja. Entretanto a lllãe saiu tam­
bém para 1r procurar cozumelos. 

Ele tinha !do buscar uma 11rande 
!a.ca. Vol-:ou b:uscamente e como 
.-\ngel!no se recusa..ose a satisfazer os 
se~ pecamtnoeos de;;eJo.o, esfaqueou­
-a deixando-a QUase morta. 

com a imagem de ~o~sa Senhora Oli'>eira, e o Sr. Eng. d·rector da.e melhores intenções, é ela própria Atacado pelos moscpltos, o mls..lo· 
etc. Visitaram também o cemitéri~ E!>tradas do dis_trito de .sant~rén;t. quem diz a seu marido que rc.cebesse nl\rlo morreu de febre negra. Tinha- -me e eu estou pronta pa:-e. mor~er. 
da l•';ítima. o ugnr de Aljustrel c :So dia 11 Vl~itou pe a prrmetro a Agar no tálamo conjugal para da mos partido Juntos em 1912 e tol-me 01\-me o Sagrado Vlátlco para a m!-

Fui chamado ao Hosp!tal de To­
roro, no dla seguinte. Estava. morl­
ounda. Tentou erguer-se para me ta­
lar. < "3aba - disse-me - e:e matou-

os .. V alinho~". vez o Santuário Sua E:~:.• Rev.m• fSCrava haver os filhos que ela lhe não extremamente doloroso enterrar um nha viagem para o Céu e a Extrema 
S o di,l ~~ o Senhor Bispo de Lei- o Sr. D. Miguel Browne, bispo de podia dar. tão caro companheiro. Paulo, cate- Unção». 

r a '(.'lO benzer uma imagem de Galway (1 rl:tnda), que era ac_om- Agar elevada assim à categoria de quJste laico Ja.pa.dho::~., instruido em As suas últimas pala.vrM, antes ele 
Nocca Senltora da Fntima, adquirida punhado do Rev- P .• :Enda 2\-IcVetgh, segunda esposa não soube ~star à ai- Nazico. teve de ficar a tomar conta eu me Ir embora, foram: cBaba, cc-
para a ctdade de Salamanca, ima- su.nerior da C'omun1dade dos PP. do rebanho A !alta de sacerdote. AD-

,.. d I bo S tura da sua dignidade e tornou-se &;em da qual o~ pere..,rioos foraru do Corpo Santo. e ~.1s a. ua · 1 gellna ~'""lu à mulher dele para a "' b C tnso ente para com a senhora a quem ....,.. portadorC?>s. O Sr. Bispo benzeu Ex.• Rcv.m• ceie rou mrssa na a- · Instruir e ficou bem entregue. 
mo eu posso rezar agora aqut r.o 
Hosp!tal! 04-me o teu teroo. &lm, 
porque eu preciso multo do au:rr:!llo 
da Mamã Mar1u. 

se JUlgava igual ou ate superior pela 
f:lm!J(.:n uma outra imagem destina- pC?>I!nha das Aprrri~ões. , . sua maternidade. Chegou t.lnalmente o grande dia 
d~ i1 c!dnd€' de Valladolid, que 08 A 15 esteve no Sontuarto um sa- em que Angelina. :-ecebeu o Baptismo. 
pere~~;•:no> IPrnram tam~m. cerdote brasileiro da Congregação Daí 0 justo ressentimento de Sara Foi sua madrinha Madalena .>.ngwena. 

Yo dt<l ~G. chegou ao Santu:í- ~ale•iann. Q qual vinha acompanha- que, indignada com 0 orgulho e falia Pouco· depots tu! procurado por 
Muitos favores têm Jã sido rece­

bidos por lnterc.essão de Angelina 
Lyaka., e.nbora ainda não reconheci­
dos pela Autor:dac1e Ecl~stástloo . . 

· d .1 R p • H oJerleg1'ld C~r de respeito da escrava a po"e fora de TIO a pr1me:rn perej!r!na,·üo na- o uo ev · · e r o ~ · Angelina, multo angustiada porque 
cionnl do Brn'sil. Os pereg1·inos !)lle rá. d irt>ctor das Oficinas de S. Jo- ca~a. um homem casado lhe queria matar 
t>r;lnl ,.m n1ímero de G-3, de v:Í1·ios ~~- de f. :sboa. Expulsa e abandonada, Agar diri- a alma e lhe dlSBera que a aSEesslna­
ptJnto~ do Brasil snirnm dc5te país, ~--------------. ge-se para os lados do Egipto de onde rla se lhe res!6tlsee. Recusa1·a e Yl-
tlo \',lJlOr D. Pedro li julgando v:r D A era oriunda. E ra preciso atravessar nha pedir-me auxilio e oraçOes. 

Maria Goretti tot mnrtlr!za.da por 
defender a sua pure:r.a. Tinha 12 anos 
e Angelina Lyaka era aproximadamen­
te da. mesma Idade. Eram feitas do ~ t~•nwo <lP '"·'!stir :ts cer!món:.H T I R A G E M um grande deserto at~ chegar a? Mar Esse det>graçado to! pret>o por roubo. 

rdiijÍO!as dn din 13. Port'm. atra- , Vermelho. Entretanto um anJo sol: Tendo ele, porém, acabado o tempo 
~·Js impreq,to" !lllllednam que che- VOZ DA fATIMA for~a humana apare~ e pergunta- de pr!6ão apareceu um dla na co-
IP"·•·m no dia 13. ~-lhe.- Agar, escrava d~ Sara, de on-~ ~nha da casa <!e Angellne. onde ela 

mesmos aço puro - a sua coragem -
e forjadas do mesmo modo, am!laa 
nos tempos modernos•. 

Em !"lJl e•ent:~~·:io de S. Em.• c :-.10 M-t>S UE NOVEMBRO de vens e para onde vars? 
' . ~ A ~·~~~~~~~~~-••~~~••~~·-~~~••,~-~r. CHtl('al .\rcep:wo do n:o dei gar responde: -fujo de Sara que 

Ja11c> ro ' .nh:l o Rt'\'. )!ou; .. \ r-
1 

Algarve 6.800 I me expulsou.- E o anjo replica-lhe: I 
:nnnclo de L.l('c~da. lt:1!tre os per e Angra . . . . . . 16.5l2 - volta Q humilha-te 4. tua ~enhora. C 
l!rill;)'> cnnt:l\'aiiH·e :llllda o Rei' . 5 903 '! -Multiplicarei a tua raça que se omo um 
P.• :.'l!nnn<>l da .\ ~sllllÇào Cn•t<>'< AveirO ... ... ... ' tomará numerosíssima Darás à luz 

pretinho da Zambézia 
1k,1 n~-o \':g;ír'o de C"opacab,111a . Beja ... ... ... 4.807 . um filho que se ch~marâ Isma~l por· COntOU aOS 
)[nu• .. Ln~, )lariano Roch_a, e P.• Braga ... ... ... 42.105 que o Senhor ouv1u o teu gnto df outros pretinhos as im­

sua . visita a Fátima Ara:n., -..-·rpn. __ Este~·e atnda u1~1Í Bragança ... ... 6.193 •allição. -
pro.(>,ror da t n:vers:dade de M : .. c . b 9.125 Agar, fortemente impressiOD:lda, in· pressoes da 
nn- (;prn •,. i oun ra vocou o nome do Senhor que acaba-
o~ pNegr.n.>s eram portadorc~' Evora .. . -.. ·.. 3.827 va de a con:>olar e volta d<lcilmente 

d.- """' handetra, a bandeir-a nac:o. Funchal 9.776 para casa de Abraão. Hum1l!lou-se pe-
nal do Brasil, que o~ acompanhou

1 
üuarda 8.813 ! rante Sara e, tempo depois, deu à 

dn1·antc '~ v.ag<'m e (}ue deixaram L g 7.410 I luz um filho que recebeu o nome de 
fit•:tr· no~ tx's de ~o-sa l:)e-uh~ra. En- a~n.e 0 Ismael. 
trt"•:tram ainda na Capelinha, rnt1:. Lema ... ... 10.007 p d t d · 

• 
13 252 

assa o empo, segun o ptomessa 
ta• men:a~<n-; de pe~"<>as amigas. Lisboa . ,. · de Deus, também Sdra, apesar da 

Hcnliznl':tm :t proc.s~iio das velas I Portalegre . . . . . . 7.844 
1 
sua avançada idade, concebe miracu-

r<Jm a imagem de ~os,n Senhora, e Po rto 3 7.059 l losamente e pode dar a Abraão um 
1.0 din .: ~.depois da missa c!'lebrr- . ~ ·· ... "' 

13
.
926

,desce_ndente legítimo n~ pessoa do I'<;· 
th ycr ~fon' .. \ rm:urdo de Lacerda .1 V~la eal ·.. 

2 
quenmo Isaac que dev1a ser o herder-

rt>t rrnram-<e no,·amente para 0 Y1seu .. . .. . 5.09 ro das virtudes e da crença de seu 
ll:nsil. r lntentN por tert'm vindo.! pai. 
ape~:tr do~ s:wr:fíc:os comportados! · 208.451 Mas a harmonia não pOde durar 
t>or tiío on;:a ,.:agem, ajoelhnr aos 1 Estrangeiro 3.673 mais entre as duas esposas agora am-
{Ws t.ll' ~o"a '-'enhora d.t :F:ítima. 1 oas ciosas dos direito~ de seus filhos. 

"\,0\ E:\IBlW Diversos . · · 9.676 A família do crente Abraão não es-
No li 11 8 P·tl''e no Santuário 0 1· capou às pC'rniciosas consequl!ncras da 

Sr. En;;- J o:-<> Frederico t;Jrich,l 221.800 poligamia, como nenhuma outra fa· ., _____ ___________ ... ______ .., ____ , mília na~ mesmas. condições jamai! 

•lt.41 d Jh .. ., se podena vanglorrar de as e\ltar. 

j 
I 

-l"'lle a as reJJntosas . ~us criador_que logo no principiO 
5 mstituíra a unrdade do :natn:nónro, 

assina. ia:; pdo escultor João da Silva: Nos2a Senhora de Fátima e Cristo, Deus Filho, que séculos mai~ 
, . . . _ . tarde voltara a afirmar essa unidade 

- I~ os~a Senhora da Conce1çao e Nos:;a Senhora de Lourdes - e elevara 0 matrimónio à dignidade 
No~sa Senhora de Fátima e S. Coração de J esus - Virgem do Pi· de Sacramento tinham o conhecimento 
lar e ~.'agrado Coração de J esus _ Escapulário e Santa Te~inha • pleno ~o coração humano para assim 

""I • D 1 - S t A tó · E li R · h S determmarem. e !1 .l cr o oro~a - an o n mo e cce omo - atn a an· Um dia Sara viu Ismael maltratar 
ta Isabel, de ouro e de p:ata Isaac. Ismael compreendia que o ~eu 

Encontram-se ~ venda no Santuário de Fátima 
direito ,.do primogenitura não existia 
porque, filho de c!'Crava, teria de sub 

~,•~~~~~~~-~~,,~~-·-~~·•~~~"•-•• meter-Se a seu jove!T' irmão, f1lho de 

REMÉDIO 

D.D. n 
(Uso externo) 

lJ:Il\ e!!pec•alldade Inglesa Que 
rnra deiap.ire~er rA;>Idamente to­
d3s as pe:-tnrbnçe.es da pele. dan­
-:to-Jhe um a..;pecto agradável. 

Pasta Oriental 
mulher livre. Da! o seu ciume e o seu 
ódio, 

Sara receosa de que estas paixõc& 
o levassem a praticar algum excesso 
contr.._ seu irmão, disse a Abraão pa­
ra expulsar Agar e Ismael. 

Ambos expulsos erraram perdidos 
no deserto onde teriam morrido em 
pouco tempo se o Senhor, compade­
cido da sua dor e aflição, os não so· 
corresse. 

·~ Remédio D. D. D. 
Comb.lte, entrd outroe casos: 

Eczema. horb•!lhas esplnba.s. co-

A PASTA ORlE:oolTA.l. ~ a melhor pas· 
ta pora. dentee, 7$90 e 4$00. PETUó­
LEO QOfMICO ORIENTAL - O pro­
duto de melhores reaultado1 contra. a 
cal•lce. Preéo, 18$00. QUDIA PETHO.. 
LEO OR1ENTAL - O«lneena a oodu­
JaçAo e perfúma tinamente 01 cabo· 
los da1 . senhoras. preço 18SOO. CRE· 
.lri.ÓUNO OlLlE!\'fAL - O maia enér· 
gico deslnfoctante para dePDi.s d~ bar· 
ba.. Prer;o 6SOO. LOCAO RJTZ - O 
O nico pro~uto ' que refiLitue a cor aos 
cabelos embranquecidos. aem 01 tin· 
rir. Preco, 19$00. Brllbantlnae, eJtrac­
to8, pó de arras, bátooa, 'ernb para 
nnbae, et.o. 

SOCIEDADE OORTEICOS. Lei.· 
R. Eugénio d011 Saotce R. Fonnosa., 
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Ismael tornou-se mais tarde o che­
f.- do povo árabe, povo guerreiro, 
:rue!, inconstante, sem habitação fi ­
xa. 

• mlchOC8. cortes nerpes. etc. 
A VE..'IDA NAS FARMACIAS 

E DROGARIAS 

En~1a·,. cl cobrança ,.m mal, de1pera1 

-~~·~~~-~~-~~-~ 

cQuando voltámos de Roma, o 
governo de i'ortugal deixou-nos 
passear por todo o pais. Um d os 
ma.ls belos passeios !ol vermoo 
Fá.tima, onde Nossa Senhora 
~pm-eceu. Assistimos a parte da 
procissão das velas no dia 12 de 
Julho e lá. passámos o resto da 
noite. Que belo que aquilo é! 
Nunca eu julguei que pudesse pi­
sar Fátima com estes meus pés 
pretos, mas D eus é grande! Até 
lá chegámos todos noo aqui pre­
sentes, com outros mais aqui da 
Colónia. O Sr. Cardeal Gouveia 
também Já estava. Assistimos a 
missas de muitos Padres e até 
B ispos. All, carissimos cristãos, é 
que se nota bem visivelmente a 
devoção à nossa Mãe do Céu . 

Dum lado havia muitos doen­
tes, a-os quais se dava a Bênção 
do Santiss!mo, deP<>is da missa. 
Vimos, Cristão.s, v imos coisas 
maravilhosas; tão maravilhosas 

que nem parecem feitas pelas 
mãos dos h omens. Os brancos 
são muito Inteligentes; mas ape­
sar disso, Já em suas terras nun­
ca d eixam de louvar a D eus e 
a Santíssima Mãe, Virgem Ma­
ria.~ 

O rapaz preto que dava estas 
noticias escrevia ao sr. P .< Gon­
çalves. Superior da Mlss§.o da 
Zambézia: cRecebi do Bernardo 
a água de Fá.tima e o meu Ter­
ço b en zido pelo Santo P edre. 
Gratlas Domino Deo Nostro! 
Quando V. Rev.• escrever ao San­
to Padre pode dizer-lhe que eu 
soube agradecer as suas bênçãos, 
como um dos 10 leprosos que 
Nosso Senhor curou. rezando o 1.0 

T erço pelas suas intenções; o 2.0 

to! pelas intenções de V. Rev.• 
durànte o r etiro espiritual; e o 
3.o foi para a I greja Padecente ; 
e para diante serão por quem 
for~ 

--------·-~·-----·-- ... ~,-----~ ... -IMP~RJO DAS MEIAS VOUPB O SEU DlhBEIRO ! ! 
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Blnea~. pura. lil. mJmanra, t:l· 
belada., a. 123$00: S:1ldaoae a 

Cnsaco-g11let. lã, linda! corei ... 
Camisolas exteriores de malha.. 

Até 8 anos 21500: de 10 a 16 
anos ..................... ··· 

Cami .. olas interio1·es, homem, des-
de ....................... . 

Lençóis c{ajour tm,so ........ . 
Lençó~ c/ajour 1m.40 ........... . 
Colchas cama ca6al, "or::orilo .. . 
Colcb~ adamascada5... . ....... . 
ltfeia9 escóciO:, s~l<lo1 11 SOO 10$00 e 
}.feias escócio.. frna~. pc! cotton ... 
lfeia8 Seda ga&e, saldo. 9$50 e ... 
PPtígas fanfar~ ·a a lindo.; pa-

drões ...................... .. 
Pctígas algodão popular 3$80 e 
Lenços de aen hora, reclame 1 $~0 
Lenco~ de senhora finos pad1·ões 

3SSO ......................... . 
r.encos de homem 2$50. 2$00 e .. . 
Lenços de bomem. o mais cl1:c 

8$50 ... .................... . 
Saias de gorr;o1·i na e/pelo ........ . 
Panos higiéniC'OA ... ... ... ... . .. 
Toalhetes hi"ién cos .......... . . 
To31ha,. turcas grandes a 20$00. 

17$00 e ....................... . 
Idem pequena. a 7$50, 6$00, 5$50 

63S50 quo 

Empregando torne.raa 
• EMBOQUb 

(Patente n.< 21581) 

SÃO AS MAIS BARATAS 
MERCADO 

DO 

70500 
- Porquê? 
-Porque é ~xcepclonal a sua du-

26$00 racüo. 
SÃO GARANTIDAS 

18$00 
45~00 
3511100 
50$00 
57$50 
7~50 

15$00 
8$50 

6$50 
2800 . 
1$10 

2~00 
1$70 

POR CIN CO A NOS 

Extja sempre a marr-l' 

f'()ILTUG.U. 

zravada em todos os produtos 
tdAS». 

6~50 
171:00 
3SOO 

FAÇA COM TEMPO AS SUAS ENCO­
MENDAS NAS CASA~ DO GtNERO r 

.:te. 2$50 Agenu deposttl\rlo n06 d lstrtt.oe 
Lisboa., Santarém ~ Lei r :a: 

12850 cS E A C 0 » 

~ 
~ 

~~~~~~-~-~--~--
NOVIDADES são um iornal 

moderno, de larca informação 

e de segura doutrina~ão cató­

li~. 

I saac foi o continuador da r-re­
messa feita por Deus a Abraão, loi 
:J segundo patriarca dos hebreus e 
sendo preferido a seu irmão mais ve­
lho, Ismael, Deus quis mostrar que 
nos alicerces do povo escolhido que­
ria o fruto do cumprimento da Sua 
Lei. 

e ......... ...... ............. .. 
Toalhas de mesa 1 x 1 C/l'uarda· 

Rua de SerJ)8 P:nt.o. 162-1.• 
SANTA&&~~ 11 

4$00 

RELOJOARIA RAMOS 
Retóclnr em t.odoe 011 r;énuo. e t.odaa 

u ma.rea• 
O. melhorei preoo. 

~. ltua cM t>anta Catarina. 108 
(ara fren&e a.o O. BMeL 'l'elet 1 16167 

MOSS. .... ~.~~~~~~~---" 
Visado pela Censura 

napc>e ., ............. ........ . 
Toalha..._ de mesa. 1,20x 1,20 ci .:uar-

napos ......... ................ .. 

19~00 

24$00 

Pro11h1c:ia c llhat enviamo, t-t~do a cOtt· 
tra-reemboleo 

~Q:~;;~::~::~::. ._~\, 
diar1o, o catõlic:o deve pedir 

1 
sempre as ccNovidaóen. 

'-'•' 
! 'I 
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Era uma noite escura como breu. 

A e!>trada ia deserta e qua<-e se 
não distlllguta, :-eniio pelo p1so, das 
mata, que ta conaudo numa exten­
são de perto de uma légua. l\las e:, 
que uma !u~inba como que a medo, 
'actlante, ~urge na ol>l:cundade. E 
la. vem ... avan~ando ... ~'·an~ando ... 
e já se ouve um ru1do, pr:meirc 
mal perc~Jtível e agora daro, de­
ctdido, de pa~so estugado. 

E um \"lllto que a tren1 p::trc::< 
aumentar até proporções gi~:Jutes· 
cus. l'ma c<~pa ou ca.potc flutu::tn· 
te da-lhe 0 seu qué de morcegc 
mon~truo.o, dq vampiro de leud::t~ 
pavoro.,as .. . 

Agora a luz bruxu!e::tuto da lau­
tct una inctde com tns:stênc la u~ 
lado ~it·cito da estrada... l.ami· 
nha ... cnm.nha até que dá numa 
barreira csbraoqu1çnda - um mu· 
ro no qual bá mu ;to não deve ter 
passado o ptoccl do caiador. 

Então o homem p:ira, bab:a a 
corred:ça da lnnterua e fica-se um 
momento como que desoncntado na 
escuridão. Logo, porém, transt>õe a 
valeta que o separa do rebordo on­
de assenta o muro e, tateando es­
te, a,·ança cauteloso. 

A espaço,. - e à..s vezeo segui­
das - anfractuos:dades que lhe ar­
ranham a miio. algumas pedras que 
~oe esbo1·oam ao ~eu contacto. Por 
fim o frio e a hsura de uma l.Jjé: 
é a ombreira do I(JOrtào cuja as;pe­
reza ferruAenta apalpa febril. 

P,í.ra llo,•amente; mete a mão no 
bo~so. t ira qualquer objecto que in­
troduz na fe<:hadura, que a faz gi. 
rar com um ruído surdo ... 

O portão e-tá aberto. mas o 410· 
mem parece não se atrever a en· 
trar. Uma seusação ~tr.nnha torna­
-lhe o peito, tl garganta, sobe-~he 
à cabE"çn ... O coração ameaça es. 
talar-lhe .. . 

Cambaleando, d:t en tão mn:s uns 
passos. u.t agora uns prenúnci~ 
de luar - uma claridade ténue que 
escorre das nu,·eus a rolarem pesa· 
damente. 

Apavo1·ad0 o homem olha em voJ. 
ta de st. :\ledo de quê? Ele bem 
sabe que ninguém o surpreenderá 
- porque ali não há alguém õque­
la hora. O 11a~acete da quinta est:í 
desabitado e o.s caseir.)S - que tan­
to joga o homem como a mulher ­
vão toda.;s as noites para a taberna 
mais perto, distante ainda um qui­
lómetro. e por lá. f :cam até altas 
horas. quando niio até manhã. 

Porque re<'ear então? ... ~o en· 
tanto, treme, treme, a pont~ de 
ter de se sentar num dos banco,; 
qne gua~necem a .alJ.me<la princ i­
pn: do porque. 
Xes~c mesmo instante, num quar­

tinho da habitação aJlcxa à coz:­
nha do palacete. it luz de uma de­
fumada cnnde;a, uma crhn~ sen· 
ta••e na cama. Há tanto já que 01' 
t:os ~airam e não pode adormecer. 
~ que é noite de :>~atai, c a recor­
dac;-ã0 do que e1·a essa no.tc na sua 
aldeia l:í louge, de oude o tinllam 
trazido apó.> a morte dos pa:s, 
qu:1se simu tâneo~, a nnceavn o seu 
corar:ãozinl10. de oito anos, mas ja 
exper!mentado pelo sofrimento. 

!
1 

J osez:nho ,peusa, decide-se e le-
vattta..,c. Na stm ('lliiLnha longa, 

1 de Iii. branca, com os anéis doira­
' do.s da cabele:ra de~pentend:1, pa­

rece um anjo. );a ca~a bá uma 
' capela, um :Menino Je:;us - t.tnta 

coisa bela embora descuidada, co­
berta de pó. 0 .; t1os nüo que~em 
saber nada daqu:lo; até o trata­
:am mnl e lhe disE!'I'am pala,·ra ~ 
fe:as. quando ele .hes ped u para 
o de1xarem ir !:í I>Ôr umas fbre~ 
•o lleu: uo, naqnela noi~e. 

J Po's \x>m in\ agora. sozinho, não 
tem medo e t::tbe bem o cam:ubo. 
pelo longo corredor eJitl'e ~alas- euor. 
rue.• . che:os de co ~:ts r:cas. 

Pega na caode:a e hesita. 1! prc 
ciso 1pr:meiro ir colher AS flores, 
aquelas roas, numas roseir,ts ba:x:. 
nbas Que há do outro !Jd•l da ca. 
111, jun~o da entr.ada ..pro~lcl pal, a• 
ünicas a que pode cl.teíJar e que diio 
flor t odo o ano. porque o sol . .,... 
qunndo o h:í - !be d:í -todo o di.1 ... 

Sente frio DOS ~. é1if:a sauÜtÍ 

VOZ DA FATIMA 
-··. 3 

• • lia.!' e, impaciente. 'l"ai abrir a por­
ta- O Iu:1r vem rompendo. ~ão é 
precisa a caudeia senão depo:s, den­
tro de casa, pelo comprtdo corre­
dor. 

::iai e quase correndo dá a volta 
ao prédio. O luar surge agora. em 
todo o seu esplendor. Que beleza de 
no!tc! J osezinho pára extáctico, de 
olhos levantados ao Céu, e assim 
não "ê um vu'to que se dest.lca 
siabi tnmente da sombr a das enor­
mes árvoretz, a poucos metros d€ 

Duas horas mais tarde, numa en. 
fermana toda branca, com 11Ds vul. 
toe ainda mnis brancos em redor 
dos leitos, o malfeitor abre os olhos 
e. lentamente, a memória recons· 
titui-!he os factos até que ~a ira na 
estrada sem fenti doa. 

Do leito ao lado uma cara pati­
bular chasqueia-lhe: 

de N. S.a da Fátima 

distância. 
:e o homem­

queda também 
fulminado ante 
ção. 

o ladrão - que se 
como para! izado, 
a estranha a.pa ri· 

Entii.o, ao longe, no ar calmo. elo­
va-sa um rep:que festivo. São os si· 
nos da igrejinha da aldeia a cha. 
mar para a Y :ssa do Galo. 

1\ gora o homem parece \ltacndc 
de loucura. Gesticula, leva as mão< 
ao peito, à cab~a, e, eoseuda-sc df 
no,·o com a sombra, vacilante, aos 
trop~ões, dOI'ata a fugir, enqua n· 
to a crian~a. plucidamente. come· 
ça a sua co:heita de rosas. 

- A panl!a&te uma &a ngria a tem­
po. meu velho; foi o que te 1:oleu ... 

Quer fugir àquela expressão dü­
ra, vo:tar-se para o outro aldo. 
concentrar-se, mas não pode .. . 

Aproxima-se uma lrmã e ele bal· 
bucia suplicante: 
-Escute... ea tou muito mal.. 

Sou um miserdrel ... um crill~ino&o .. . 
e mio queria morrer um ... Traaa· 
-me um Padre, sim? 

Ao mesmo tempo. na capela ba· 
fienta e eu~;poeirada do palacetE 
autigo, JQ6ezinho di.'l(>õe as sua~ 
rosas e vai devotamente articulan­
do a pequenina ora~ão que a miif 
lhe ensinou com as primeiras pala-
vras: 

- Jlenino Jesua, cont:ertei oa pe· 
cadoru/ 

M. de F. 

UMA· ·VIAGEM 

a Belém que nos conduz até à Fátima 

A VISO IM PORTANTE 

Uora-avante tooos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrár io 
cados. 

não serão publi· 

NO CONTI NENTE 

Doença grave 

Antónío Gomas, de Lomail' (Braga), 
escreve: rAdoec:l IP'avemente com 

doença pulmonar o suralndo vtrlaa 
-:orupllcaçOee os médicos deram o 
meu caso por llquldado e desen~ 
naram a minha !a.mllla. Eu mesmo 
me convenci de que morrena e todas 
as pessoas que me visitavam forma­
V(\m a mesma oplnldo. Recebi os 

' úlUmor. ~.acre.ment.Oa num dia à tar-
1 de, supondo todo. a. ~:ente que nlio 

cheaaria. ao ou~.ro dia. N.,. entanto, 
dlssera.m-me que confiasse em Nossa 
senhora da Fátima e bebesse com 

Vamos. com o pensamento, prestaram homenagem a Mar!&. devoçlio ásua da tonte mll'6culoaa, 
quase dois mil ahos atrás, para como Mãe do Redentor. Foram prometendo publlcar depois a graça 
acompanh!llr Maria Santíssima eles os prime~ros arautos do para ~lóna de Nossa Senhora, se 
na sua longa e penosa viagem Grande Rei e de · sua Mãe San- t·-sse ou?tdo. 
de Nazaré a Belém. quando se tlsslma. LOiO que isto !lz comece1 a me­
aproximava a hora do nasclmen- Na Fátima, três pequenos za- lhOrar to pouco temPo depo:s, contra 
to do Salvador do mundo. S. Jo- gais, Uetrados e rudes, acredl- a csp~tattva do médico e de toda 

Maria da conceiç4o Pimenta da 
Rocha e Sá.. 

Glóri4 Alexandrina Bettencourt, 
Sdo Jolio - Pico- Açorea. 

António Gouveia Botelho, Gáfete. 
Mario AUD118ta Alvu Saraiva, Pi­

nhanÇOS. 

N.' s: da Fátima 

NA CHINA 
Nanlin ou ~anling é uma cida­

de de 40.000 a!mas, capital da suh­
prefeitura de5so nome, perteuceute 
ao Bispado de Wuhu. Além de vá.­
rios pagodes on templos doa ídO­
los, há nli duna belas igrejas pro­
testantes, luterana e EU>iscopa!iana, 
tendo esta última um colégio. Na 
missão c:~tólicllo há sõmente uma mo­
desta escola e uma pobre igreja 
de te!ba-Yã, dedtcada ~ Nossa ~ 
nhora do Rosário. Essa igreja é 
in&uficiente para conter os 2.000 
cristãos daque:a subprefeitura que 
acorrem em grande número a todas 
a, so!enida.det, 

Desejo já antigo dos mission:íri~ 
c:~tólicos, não tem sido possível, 
por enquanto. edificar uma igreja 
menos indigna da sua Excelsa Pa­
droeira. Vai agora meter ombros à 
empresa o rev. P.• Barandiarán , S. 
J ., Su.perior da referida missão 
(Wuhu-An-Chma). 

sé la.. com o coração cheiO' de tam nas palavras do Anjo, sem a gente. v!-me completamente rea­
amargura, mas esperava encon- multo b em as compreenderem, t.abcl.co!do- o que !•A confirmado 
trar para Maria um gasalh.ado cencontra.nn também a Maria e !X>r radioscopia.. Logro saúde tAo boa • 
conveniente em B elém, em casa. tornam-se nos mais destemidos ou melhor do que a.ntes. Todos, na 
de pessoas de fam!lla. Infeliz- pregoeiros das glórias de Deus e rregue.->ta, me chamem ressuscitado 
mente enganou-se. Os paren1es de Nossa senhora. Tanto, qu~ e tem a. ml.nha. cura com-J graca ca­
não o qutseram conhecer e era ainda hoje todos os que os vi- pectalísslma de. Nossa Senllora da 
muito pobre para a..nda arra.n- ram e ouviram se sentem toma- Fa.ttma •. 

N: s: da Fátima 

NAS~ FILIPINAS 

.... 

jar luear na estalagem. Deram- dos de admLração pelas coisas Maria a. s. J . cordeiro, residente 
-lbe a descu;pa de que estava que eles dl~ram e mais a.nda na Améru:a. do Norte. diz que sotrla. 
tudo cheio... pe!as coisas que eles fizeram. Jà IJ!l mu;to de doença grave e per-

Dirlg1r.am-se para fora de Be- Hoje como então, Deus esco- a ual medicina 
lém e ali encontraram uma gru- lhe os instrumentos mais humll- turbadora, pera ~éd 

0
1 Lendo 

0 
ta onde vele ao mundo o Divino des para r evelar aos homens os 1 J:~~a.e~~~~tr~=a F::tma; ~ vendo ,"8 
RedEntor. segredos mais assombrosos. En- :n.Jvos mltagres operados oor tnter-

I nfellzmente também ainda t ão como h oje, havta sábios, ha- ~essflo de Nossa Senhora da Fátima. 
hoje há quem se recuse a rece- via homens ricos. poderosos, va- a. El:1 recorreu com todo 0 fervor, 
ber a Nossa Senhora, quando Ela le ntes guerreiros Deus nã.o se dlnd·J que lne alcançasse 6 cura 
se apresenta trazendo em Si to- manifesta a eles. mas r.os po- pe d m seu l.rm!lo 
dos os tesouros da divina graça. b:es, aos simples, aos humildes. e ~b~~d~ s duas' ~aças vem pu­
Mas também há muitos, e são Aprendamos daqui uma lição. bllcá-la;. ~mo prometeu.' tornando 
a maioria, que A r eceb em d e bra- Façamo-nos pequenos diante de .

11100 0 
testemunho da sua multa 

ços abertos, como a precursora D~us. Somo-lo de facto. Mas es- ou 1 !dd ara. com N06SG Senhora 
da Paz. da Redenção e da Sll- t ejamos e mostremo-nos conve<n- grat 0 P 
vação. Seja esta atitude amoro- cldos d essa pequenez. Só uma da Fátima. 
sa de tantos !.lhos seus um acto humlldlde sincera nos pode tor- .J os6 do Oliveira de Grlnde, Cara.n­
de r eparação pelo desprezo dos nar agradáveis a 'Deus e confl~ I eueJelra !Leiria>.' numa declaração 
homens soberbos e egoistas de d entes dos seus segredos e dos conilrmada pelo Rev. PárooJ, diz que 
Belém e de todos os tempos. do Ccraç1io Imaculado de Maria. 1 adoeceu gravemmto e foi Internado 

Mais do que este contraste, de- Como os 'Pastores aprendem no Hospital de Leiria. Já sem eepe.. 
sejartamos porém encontrar um com a simpllcidad~ dos cord~irl- ranças do melhoras. os médicos eram 
paralelo entre a narração evan- nhos, ap:endamos nós com a sin- de op:n1âo que se lbe devla ampu­
géllca do Natal do Redentor e os geleza dos Pastores. Francisco E tar ur~entemente wna perna. lesada. 
acontec!me-ntes da Fátima; e na- Jac!nta Marto. r.a sua v lda bre- Recorreu • N06sa Senhoril da Fútl­
da nos parece mais a propósito ve, pode~ multo bem ser os nos- ma com toda a "'"n!lanca. prome!en­
do que os versiculos 8. 9 e 10 do sos t;~ode M em tudo. do publicar a ~raca e oferecer uma 
Cap. II de S. Lucas: cE havia ali Quao di fe re nte seria o mundo. esmolll para as Missões. Foi ouvido 
~rto uns pastores que velavam se os hom~ns soubeSSE.>m procu- .., cumvr.u 

11 
promeasa. 

e guardavam os seus rebanhos e rar na humildade a verdadeira 
um Anjo do Senhor apareceu grandeza! 
junto deles e a c:arlda.de de j Deus envolveu.-os a todos e ti- ____ _ _ _ ,. _____ ._._ 

vcram muito m zdo. E dlsse-lhes ROSARIO MEDITADO Adelaide Rodrigues Correia, Rio 
o Anjo; Não tema!s ... , Mau. 

Agradecem outras graças 

Em Belém. 'Deus manda o seu B catrl:t de Melo Portugal Mourdo, 
Anjo a preparar os pastores pa- Livrinho ilu~trado, com uma pe ca .. tro Da.l.re. 
ra o encontro com Maria: et in- v. G., Funchal. 
vener unt Mariam. Na Fátima, (! qucna consideroçiio sobre cada Mi<- Conccfçiio Olft:ctra Souaa. Mar~rem. 
também um Anjo do Senhor que tJr:o. AJuda a cun1!J>r:r uma da5 Gavldo 

rinhos, a f !ll d e os preparar pa- <'·" n l"<'•je• impo&t:Js por ~os~a Se- valho. F;gue!ra do f'oz 

A imagem de Nossa Senhora da 
Fatima benzida em 13 de Outubro 
11assado pnra as ilhas Filipinas, de­
po!s de ter estado expOsta durant., 
alguns dias na capela do Carmo, 
cm Lisboa, ch!'gon a Manila, P?r 
avião no dia 6 de Novembro, d 1n 
do nÔs~o Beato Nuno. Carmelita. 

As primeiras notícias. r:ece~ida~ 
pelo Senhor Bi>po de Letrta ~ao o 
seguinte telegrama, que traduz lllOl! 

e completamos: 
uA Imagem de Nossn Senhora .da 

F :ít!ma foi reccbidn com o m~!oy 
ontusiasmo. Presentes os Sr~. Con­
su'es e n co'ónia .portuguE"•a. F.~col­
tnra fidelissimnmente a Senhora .' 
Pre~i dentc da Delegação A_postól~­
cn. :\Iuib gente de manht~ ~'. de 
tarde visita continuamente a tlus­
tre Hóspede. A mens.agem ~ue V· 
F.x.• Rev .w• nos envtou fo: esc~· 
tadJ com a máxima atenção. Os Fl­
Hpinos agradccidf$Simos bc';'dizem a 
memór::t do Dispo escollndo pela 
Virgem da Fátima. Muito obríga­
dosu. 

P.• SASTRE 

Calendário e o AI· · 
manaque de Nossa t 

Senhora da Fátima 
para 1948 

Já estão à venda. Cada exem-
aparece a t:-ês humildes pa..sto- I T <r esa de Jcsm o . Simões de Car-

ra os grandes acontecimentos qu? Arattl:tc do Nasc'!mcnto Mendonça 
se vi\o seguir e lhes :;nunclar O.'i uh.:~:·a pn:·a alca nçar a gra~·n dos ~ c ~m\ !!lha Grac:ollna do Livramcuto I ~lar custa r$so. P elo correio 
grand ;:os des gn!os que sobr;? el-es . ~ . I.S.It·nra, G1uc!osa, Açores. 1 

tinha o Imaculado Cor::.çõ.o de Pr.me r~· Sabuclos. Jose da Cunlla Mele das Fonte~ 1$70. Enviar a respectiva impor-
Marta. I Pn\o _ 3~I'O. Peb cor~e:o _ e sua f!l.ID.llla, Gracbsa. "çores. j 

Em Belém, os p astor ?s acr:!-' .,~.0 • 
1 

,~-o. I Armando B . . \H anda, MalC:o d~ ca.l tú:1cia em selos ou vale do cor-
ditaram. correram e v.ram, e \O· •JI;'·.>; a coJtauç·a - •::!'<> 

1 

na\eLes. 
da a gente se admirava das col- Adélta Bautcs de .l1clo Fonte$ Al-

b l rt>:o à Admini:.tração da Stella -sas qu~ lh es ouviam contar. Fc- À \"c nd n no Santunric dn 'F;i- Qucr~l .m • 
r am eles os pr;metros a:io:ado- I Alc:ríde Elce Co;rei4 Oliveira. Lo-
res do Mc.ss!as e os pr:me1:os qu~, t.ma e ua Gráfica de Le:ria. Oâo de Ollvetra Cova da Iria (Fátima)· 

t__ ___ _ 

. - ----- - ---------------------------------------·-



Acção €atólica 

Obra Proviâencia] 
Como se sabe, as Bases da Acção Católica Portuguesa foram 

aprovadas p.!lo nosso Venerando E piscopado, na sua reunião plená-
ria , de Noverpbro de :1933. • 

Já boje se pode ver o alcance da instituição deste movim~nto de 
reconquista cristã que, em harmonia com as norma~ da Santa Sé, 
procura reintegrar o Pafs nas suas mais puras tradições religiosas, e 
organizar os fiéis sob a direcção efectiva e imediata dos Pastores . 

Não fot tomada de ãnimo leve a resolução dos Bispos Portugue­
ses. Cuidadosamente foi estudada a orgânica da Acção Católica , e 
p onderadamente se previram os meios de que viria a dispor, para 
realizar com eficiência a missão que se lhe confiava. Por isso, para 
auxlk.í-la, e:.piritual e materialmente, foi criada a P ia União dos 
Cruzados de Fá tima, q ue ficou erecta canônicamente no Santuár io 
da C~a da Iria. 

Já em Abril de 1934 S. Ex.• Rev ...... o Senhor Bispo de Leh.ia, 
~<Jmr St e pelo Venerando Episcopado Portugu~s. do Continente e 
I lhas-> ~rwnulgava os Estatutos daquela P ia União, que logo entra­
faro em v~r. 

S1Ucm os qlie trabalham nas direcções superiores do ~Iovimento, 
muit d~ serviços prestados pelos «Cruzados de Fátiman à Acção 
Cti.~i~ . Muitos dos serviços, não todos, porque a sua influência so­
brenntt~calo s~ Deus a conhece bem. 

-Dumste muitos anos, a Acç:io Católica Portuguesa quase só 
com G a.uxüin da Pia União do~ Cruzados de Fátima pôde contar . 
R~i:.taM-6e a1c,uns gestos particulares de impressionante gen~rosida­
de, oflla5 a: verdade é que um grande número de católico.> ainda não 
se d~ cOC!.b. da importância da Acção Católica , nenJ pensa no peso 
dos recHc:.O$ q ue são necessários, para se manter esta obra de apos­
'olad(). 

Par IKGCrer às despesas cada vez maiores, em 1943 os Bispo:< 
d e PIM1tte~ ~terminaram que, anualmente, na festa de Pentecostes, 
se fiusc;e em todas as Dioceses um peditório a favor da Acção Cat6-
1ic:l Tcl\\-se t eito com regularidade, mas a maior fonte de receita ~ 
aüa~ collstituida pela soma das cotas do:; Cruzados de Fátima, que 
se desti.u.~ e&tipêodio da missa que dià.riamente se .celebra no San­
tu.ina 4:1 Ceva da Iria pelas introções da Pia Uniãó dos Cruzados, 
ao .esfipêtldio d~ missas que em todas as Dioceses se celebram com 
A mest:Na io.Lenção, a ocorrer às despesas da J unta Central e das 
J ul\t..c::. Biocesanas. 

A -Pi& {.~ão dos Crn?ados de Fátima concorre poderosamente 
para ~4itu!.lizar a atmosfera do País: pela participação no Santo 
Sa.criticiG e pela recitação fervorosa de múlti!)las or~ões e principal­
mente® Tcr'o de Nossa Senhora. Ao mesmo t-empo, com a campa­
nha d e awcílio da dia de Pentecostes, fornece o mínimo de recursos 
mat~is de que tem necessidade a Acção Católica, para poder excr­
cec- cficallm«tle o .seu mandato. 

..ot.a. providencial, ainda mfelilmeate desconhecida de grande 
pa.* ~católicos, bem merece a Pia Un.ião dos CruzadO!! de F.átima 
<f'tC Ma~ trate mais de espaço. t MANUEL, IJispo de Jlele.nópolc 

~--·----~---·--··------------~ Pft.LAVRAS DE UM MtDICO 
(:~. • Série) 

XXXIIl 

vem o senhor Doutor ... 

VOZ DA F~TI~1A 

Dizia Sully, o grande ministro fi rmar o que vimos com os nossos 
de Henrique IV, que «a lavoura e próprios olhos no verão do ano 
tl pastOriCÍfl s4o OS dOIS ÚbereS da c r ó n i c a pas~ado) , a lavoura francesa est~ 
França, os únicos e verdadeiros trabalhando c produzindo cxac· 
tesouros e minas dq Perú» . Assim tamcnle como antes da guerra. Os 
era naquele tempo, assim é hoje Financeira ínilos não chegam às cidades por-
c assim será por todos os séculos q ue lhos não pagam a preços 
dos séculos. E nquanto o mundo • • compensadores. Logo que os pre-
for mundo, a verdadeira riqueza sólidos redutos contra a inva:;ão ços compensam, os frutos apare­
será a que o lavrador tira da ter- estrangeira , q uer ela se faça pela cem. É verdade q ue as estatís­
ra. 'É com o fruto do seu traba- força das a rmas quer pela propa- licas oficiais apresentam produ­
lho que todos nos sustentamos e ganda das ideias. Não é só no ções agrícolas mais baixas, mas 
vestimos. ~ do suor do seu rosto corpo que a têmpera do aldeão é é porque o lavrador, com a sua 
que a humanidade s<; alimenta c mais rija que a do citadino; é costumada prudência, declara me­

também na alma. O contacto ín- nos do que· produz. !cEalo com co­
timo com a natureza é tonificante nlzecime1zto de causa, dizia-me 
para o corpo c para o espírito; e esse amigo, porque tat1tb4m sot' 
o ar corrompido das cidades a lavrador,,. 

vive. 
Mas o lavrador não se fica por 

aq ui nos serviços que p resta à so­
ciedade. Já os romanos tinham 
notado q ne era dos campos que 
vinham os melhores soldad:~s e es­
sa lição n ão teve ainda desmenti­
do até aos nossos dias. O campo e 
a serra t em sido a té hoje os mais 

ambos dcrranca igualmente. P ois bem, enquan to r.as al-
Th•e há pouco uma larga con- dcias se está trabalhand:> como 

versa coro um francês que girou sempre, se não mais, as cidades 
em volta destas verdades eternas. fingem q ue trabalham e porisso 
Segundo me disse (e só veio con- não -produzem o que deviam. 56 

trabalham como dantes os homeus 
·-·······-----·-·---•4••·····-~ de mais de quarenta q ue :~o os 

CONVERSANDO Yclhos e os que para lá cami­
nham. A rapaziada citadina, es­
sa trata de política, faz manifes­
tações, assi~tc aos comícios e reu­
niões partidárias, faz greves, numa 
palavra , faz tudo que pode par.1 
não fazer nada. 

A CARIDADE 
Nos Estados e para todos os povos 

SObre o t ur b ilhão d os c cont eel­
m en:os oout&mpann&.l6 e eaerltoa 
por a llllllB dos seus maL> aJa.n:.adOoJ 
411"~. .eótlio-tie p ub lloando cm 
ltvroa, segu t.-mente r ep roctuztd as 
nos jo.rna.ls de maior clrcu!e.ção, me­
m611as sensac!onals, a través das quals 
11.e fica oonwreendflld•J como as in­
veja~~, 6c1ios e erlmea eme&-gtntee 4as 
ma:saas bUIJlU(Se& da popUI1LCii.o po. 
<tem u.mbém &D&rccn cpm ~ts mes­
mas exprei>I!Ões de maldade. apcaar 
d~ s ua. ro.a.lor oultura, ent-re oa h o­
mens do Estado q u e a p:-ceir!& ovl­
n llio lJÚ))}ica e 011 casos nio ilcasoa 
d as n6Ç()ea e tevam à st~çlu d e 
condu tores <tos povos q ue se lhes 
entireel\m. 

Q.:o asslm e, revelam-no oe o61e­
bree JUlp.ment.oa de Nu :-eznber&& e 
de outr06 trl~ul»>s. cob cuJM ar-.. 
vlss!mu peuae calram a~ns d oa 
mai s notâTCill hemena públicos da 
Europa, n u!ll eepeo:~ulv cte tra~­
<tla qu a, em!»~ aem eempre r eoo­
nbeddo 4 e c.tua j"U&t!<», f !ea, no en­
tanto, oomo ltc:Ao profunda a quan­
tos est'l.d!atas, ele j~turo, ee d eslei­
xem dM auas rupocs abllldades. 

A Da.tureU. bwn.nna é • mesm& 
ero todo. n 6$. ~ao ht. cl~nct:. nem 
eoJnom1~~o ou polltloa q ue, aé 1101" al, 
bast em a d e4vanecer 11 q u e de ant!­
...socl:l.l liiO gere na cotlllctênela de 
q uem Q~« QUe • la. rud e campó­
n io ou d:lefe wpremo d uma. nação . 

dent ro de oe.d~ naçlio como para to- Esta é a situação da F rança no 
da a .lluman1da<!e. momento actual. :€: possível q ue 

Teo\J)OI!I, por~m. vieram dep ... b, em 
que os 8'0V«D&ntes 6e Afastaram, de no dia em que estas linlus che-
t acto. <la m or.w cristã, enr.ende.nco guem às mãos dos nossos preza­
q ue tudo thoe. e ra lfclto ta.~:er lude- dos leitores, se tenham <lado 1~ 
pendentemen te, desde q u e se t ra- acontecimentos importantes com o 
tasse c.e assu.n.tos d o FAltado, po1a · 1 rá 
qu.e 06 seus meios d e eccl o 0 de fim de pôr côbro a este mto e -
t écnica era m dlstiJllt.,s. E. por este \ ' C) estado de coisas. Não faltam 
~elto, pou co a pou co, entraram em na França elementos para resta­
ind!t erenoa moral e, por vezea. tam- belecer a ordem nas -cidades, vi"to 
~m em .ll011tiUda40• n os vúi06 -c- que as aldeias estão a trabalhar e 
t<>ns do J)Oder p®Uco . .. 

A owld.ade, no entanto, sendo;~ o não querem que o seu trabalho se-
que 6 POr e.ssllncla, e&llencte-ee • tu- ja perturbado pelos desordeiros, 
4o o que seJa !azer bem -e melbor, nem os seus fr utos devorados pc­
não aó o. ®atl!qu er melos 4e técn!C$ los ociosos. Por outro lado, há na 
dOii .erviços publlcos, mas também a. mocidade das escolas c na élite 
l~ 011 mais. 

um el'elll.Plo . o benemérito Dr. intelectual francesa uma forte ror­
RrJvlseo Pal.s, como 4 .al>td o. <telxou rente ·em faYor da. ordem e do 
a aue. trrande farÇ\mo. ao Estado po.- trabalho. O comunismo russo que 
ra a&$lst.6ncia aoe 1~1"0605; n l o ca- 1 é a mão, ora visível, ora ocu ta, 
blll , -poréln, num pl&no ~ máldmn. 
e.náota. 0 !:a uo. corr~onclendo que maneja estes ac{lntccimentos, 
ao ; cneroso 1m1.1u~ d o doadar, pla.- está em riscos de ser estrangulado 
neou e compartlcl-pou. o. tundaçiio pela América do Norte, :nas an­
de uma daa .Dl4lis completas lel)I'OS:l- tes disso há de jogar todos os 
n as da Europa. eiD Tocha. arredo-
te» 4 e c..aru..1otu cle, da qual ee dJz , trunfos e bastantes conta na Fran-
com f un damento, ir re&Ulta.r uo nos-- ça. Se os comunistas franceses 
•J pe.!s. em perlo<lo reln.ttvomente ·teimarem, na sua insensa tez, cm 
curto, a extinção d.o horr!ve l !!age- I fazer 0 jogo russo até ao fim, 
lo. a lel)nl.. b - fi ma,.,ados cn 

Quo .,.,10 ex&mplo, com efeito. pa- o.ca arao por car es 0 -

m est lldtstaa e q u e etteácta d e bem tre duas grandes moles: o ouro 
pela. caridade ! americano e a reacção patriótica 

; No f>rW.Cll'ft~ do século XIX, 
ttm cél~~re Mé4ico francês ima­
~irtCH~ que lol11s tJS doenças eram 
devidas 11 inflamações. em que 
hat .. iCJ s«trguc de mais. Por isso, 
par~ trtrtAr os doentes, era preci· 

A& iloenças eram ú-atad11s com 

Na5Cemó8 para o b em. sim; mas, 
pet-.1 podo-r ~oal a utónomo que 
Deua n011 infundiu. só é pO&slvel d~ 
cfpiiJla.r-nl!lli taW.ralmcnte con tra. o 

Coru.> oe.uW~ da dests ua.tdade n.r. da nação. Pouco viverá q liem não 
d tstrlbu!cão d os produtos e da ID81or asc:istir a estes sucessos. 

so li rttr-lhes SIIKgtte. 
E ... r:agcror~ ·se de tal modo o va· 

lor das .emissües sanguíneas, que 
se afirmava ter o método de 
B rorHsais derramado n~ais sangue 

~ que a> gu"rrth de A'apoleiio. 

1. 

As doNtças eram tratadas bm· 
talmcn 'c co~·t sa11gnas, purgas 
CÚ!l~tiws e t'Ot11ifórios. 

Ainda me Zemb1-o de ou·;:ir, 
nmÍ' ..ts vezes, a alegre ca lfÇtio: 

11.l .á vem o senhor doutor 
ç ·, ma la~Jccla 11a m.io . . . ll 

E quando ia a Braga faz r ex'l· 
nles, lcmt1ro-me de v er ao lado 
do l iceu, no campo de Sant'Ana, 
utn b,lrbeito con. flnl<l tabu!el:z, 
qtte anrm cia;,a text~:Qlmcnte;. !' B.­
xas de 6atJgr,tm. 

À ex cessiva terapêutica, seguiu­
-se uma -#"cacçâo t:inda dtl Ale­
.,.,.-. . .. c 1tomeopatia. qtte fa :ifJ 
e~rcctaMenlc o contrário. 

tms re,Ki dios tão (raqui11hos, que m&l nu ()()l[ldtcões da morat crtatli.. 
P(m co mais tinham do qt1e água UID:& dest~ condições resume-ee na. 
fria. prt.tlca aa carida.de, qu or para. as re-

A mett v er os remédios homeO· lacões da vida. pa.rt!cu:e r , quer pnzn. 
páticos não 'serviam para nada, j as relações d a "-da pública. t3n.to 
mas é forçoso cot~fessar que cura· ., _____ _ , ,, _ _ _ _ 

t•am a pncumonra muito melhor tam prodigiosas descobertas fei-
que as sangrias. tas 11a América. 

H ouve m uitos médicos séri(l!. A acreditarmos nelas, os pro-
qur tral.J'..'<Im f•da homeopatia. E grcssos da medici11a ton:artam, 
amf,t l!d lzoje uma e1z jermaria ho- em bret·e, o homem imortal. 
meopática no Hospital de Sa11to Precisamos de estar de ~JObrca· 
António, do Porto, c wna escola viso coutra tiio fahas promessas. 
de medici•ra l!omcoptítrca no R io Aconselha-tws t. Sagrad" L scri-
de j aneiro. tura a honrar os médicos, pot 

Durante a mi11Jra longa vida de serem muito preCisos. !.las niio e.s­
médico te1zho assistido ao apare- pcremos deJ.cs m ms do qfle eles 
cime"!o de centeuos de Jemedios podem dar. 
t l C<!OS, que opna;:am maraviihas, A medicina progredit~ rtt11iio, 
e que desapareceram pou~o de- mas não tanto como geralmente 
pois das farmácias, por já ttiio se julga. Scgtmdo me parece, a 
e:.!arem 11a moda. atiiude do médicq pcra1t te tl1i l 

H oje t11esmo celebram-se as doe11ic não deve ser difere11lc da­
t•irtudes tra•I$Ce1tdelt!Cs de famo- quela que , lzá q1tinhmtos auos, 
sas drogas, que, dentro de algu1B tinha um cirurgião célebre , qtte, 
an()s, desaparecerão to1no os vesi- ao despcrclir-sc dos cJientes, di· 
calórios, ittdispensáveis há. mno ::ia H/Odestamente: 
século e qtte nit~guém con1•cce lw· uTràtei-te: Detts te cure/1> 
je. T odos o:; dias os jor~eais con- J. A. Pires de Lima 

parto das m .sérto.s a ..c!als e.pontam- I -
-se j usttflcodrunmte, a lém d e ou- PACHECO DE A..\10R Thi 
tras. o:t slStem.as aduanctrOll en tre ,.._, ___ , __ ,_,.,_ 

as d iversas n açOes; a vt~rlação d 8Ji 
moedas de p~ls par~ pais, e A forma. 
JUrldlca da propriedade rural como 
cond !ç!lo da uta.oilldade d ulll(l po­
pulaci\o sàd!a, trabalhadora . não 
a.vent-urca·a. !lrmcmente consubsto.n­
clada, na c-naciência dos dlre;tos .llu-
manos. 

Problemas desta n atureza s!lo d e" 
n.dm.nlstracu.o d o Es:ado; mas. para 
os re .. o lver. to preciso, além dos corn­
p etcn cs meios ele técn!oo, o secri­
Uclo e e. al>nlgac1o do:. es:ad!st~3 
que só o Cn ·tlant:.mo ~de lnsplra.r 
peln foror. da cor.d ad c, porque t e­
uaz.mcnte se lhes opõem os u acto­
oa.:!smos exar:erndos • m!l l compreeu­
dl<los; os lmP.!-rlall.smos. ~o Eistado 
IJ8rB. d omlnio wbre outros; a:: n o­
vas modall,tndes de l eudalismo dlls 
srandcs empresas para sutordlnacão 
de governo" a. exclt:Eivos i nteresses 
de srupos; c-m su'llo , todM IUl va­
r l6clas :formas de eorolsmo Individual 
ou. colccti vo que. r. cada pa3so, bro­
tam ela. pohre n atureza b umena. 

As ru!nas d a &Uerra, as d tsgraças 
dos l)ovos. t o !!m tràg:co d e mui­
tos dos seus ctter~. :fazem pensar 
no cr6mero das coisas bUDlllnas e 
vol tam-nos u or" a todos pam o que 
M de mala ~to nos esplriloa, q ue 

ó a fon te d a verdadeira paz. 
:a;; es•c movlme::no d e renovaclio 

q ue avn;:.ça, sem cessar, parecendo 
obedecer a vo~es como :.n~~:a.m(:.tlte 
as de S:tnts Joana. d 'Arc neta sa lva­
çáo da França e as do B~lo Nlmo 
AJv.lr,s pcln Independência de Por­
tugal. 

Uas que d:go? 
-Já nc10 s:.o apenas vozrs! 
Estamos assistindo à própr.a oro-

l'tnca. em v!s!ti pelo :\futtdo QUI.' se 
lhe- consarrou. da doce c cle!l'lente 
Mensagcha de Deus. N Ob>il Senhora 
do Ro~árlo d3. Fát.ma. comovlda­
men..e acol!1!do. o acta.mnda oor to­
d a a ~,;arte onde P<lSSa. num cons­
tan·e nLiagre (le e levaç.to das al-
mas. • 

C.Lmlnha com brando 11nda.-nent.o. 
a. othar-uos de ternura ~ p~ne:rnndÓ 
os cora('Ocs, pols é , no esplendor d~ 
sua glória eterna. a querid 'N>IUI!' 
Ra!nha do Unit:aso e o. sempre ben- ·\ 
d !tü Padro.:tra cf.a Portuoal... ,, 

E. deste modo, s r:utndo, oor en; t 
tre mutl!dôes inf:ndàvets. em ma r- t 
cll.as e cânticos de 1!Hlescrlt!vl!l nu- • 
r nv!lba e b eleza, vê...se qu~. • o .rnea- 1 
mo t eqli)O. vai a t-r1ndo a mlm06& 
nor da carlcl!!de nos Estados e para 
todos os poVO;i! \ . L lNO NEI•r o . 
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